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	Para meu marido Vaughan,

	Que me ajudou com o final de Depravado.

	Você ainda é o homem a quem eu sempre procuro.

	Meu amor, meu riso, meu tudo.
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Prólogo

	 

	George Pub, Londres, Inglaterra, 2006

	 

	― Eu tenho uma boa para você! ― A voz estridente de Mary exige nossa atenção. ― Qual a sua fantasia mais sombria? E estou falando sombria mesmo. Não se segurem. Betsy, vamos começar com você. 

	Todos voltaram sua atenção para Betsy, à direita de Mary. Ela parecia constrangida. Certamente, era uma questão embaraçosa. Apesar de que seria interessante ver se alguém seria honesto em suas respostas.

	― Hum, acho que eu sempre quis ser amarrada.

	Besty corou e Justin gritou:

	― Porra! Esta noite vai ser interessante! ― Todo mundo riu.

	Quando foi a vez de Justin, ele olhou para Betsy com uma sobrancelha levantada. 

	― Eu diria que sempre desejei amarrar alguém. ― Novamente, todos riram.

	― E quanto a você, Ben? ― Mary perguntou. 

	Coçando a cabeça, Ben parecia extremamente desconfortável. 

	― Acho que sempre fantasiei com uma garota me forçando. 

	― Você está brincando comigo, né? ― Justin gritou. ― Você vai precisar pagar para alguém sodomizar você. ― Justin abanou a cabeça em consternação. ― Como se uma mulher pudesse forçar alguém. 

	― Pode acontecer ― protestei. Todos os olhos se voltaram para mim. 

	― Ah, não! Não posso acreditar nisso. ― O tom de Justin era beligerante. 

	― Você está me dizendo que um homem não pode ser violado? 

	― É uma impossibilidade física. ― Justin ria, como se aquilo fosse um grande absurdo. 

	― Se não acredita em mim, pesquise. Tenho certeza de que vai achar alguns casos. 

	― Ok, espertinha, como você sabe tanto sobre isso? ― Justin olhou para mim com um sorriso divertido. Apreciando a brincadeira, todos me olharam atentamente. 

	― Fiz um trabalho, em uma das minhas aulas, sobre estupro. E as pesquisas mostram que isso não acontece apenas com mulheres. Estou lhe dizendo, isso acontece. ― Tomando um gole da minha bebida, olho para Justin. 

	― Certo, agora me diga, qual sua fantasia mais sombria, Tyler? ― Mary perguntou, tentando trazer a conversa ao tema original.

	Mordi o lábio, surpresa pela questão ter se voltado para mim tão rapidamente. Não sabia se queria compartilhar minha fantasia mais sombria. Jamais falei com alguém sobre isso antes. 

	Vinte pares de olhos me encaravam agora, esperando uma resposta. Devo contar? Ou disfarço e invento alguma coisa?

	Foda-se! Por que não deveria? Não é como se fosse acontecer mesmo. Minha fantasia é irreal demais para acontecer algum dia.

	― Sempre quis fazer sexo com um estranho. ― Mordi o lábio, imaginando o que eles deveriam estar pensando sobre mim.

	Meu melhor amigo, Ian, franziu a testa. 

	― Você quer dizer algo do tipo conhecer alguém uma noite, num clube noturno ou algo assim, e ter um caso de uma noite só? 

	Balancei minha cabeça.

	― Não, estou dizendo alguém que nunca conheci. Um homem sem rosto, que venha até a mim, na calada da noite.

	Justin soltou uma risada alta.

	― Puta merda, Tyler! Você está dizendo que quer ser estuprada? 

	Dei um olhar atravessado para ele. 

	― Claro que não, Justin. Não seja vulgar. Estou falando de um estranho sensual do qual eu não saiba nada a respeito. Alguém que eu não tenha ideia de quem é. 

	Os olhos de Betsy se arregalaram.

	― Oh, Tyler, isso é realmente sombrio! Mas, devo admitir, muito sexy!

	Sorri.

	― Também acho. 

	Justin, sem querer desistir, afirmou. 

	― Então, seu desejo é por um “homem sem rosto”, alguém que chegue até você, na calada da noite, e transe contigo? Com sua permissão, é claro. 

	Balancei a cabeça.

	― Acho que foi exatamente isso que falei.

	Justin riu.

	― Qual seu endereço mesmo? 

	O salão irrompeu em gargalhadas. 

	 


Capítulo Um

	 

	Tyler

	Buckinghamshire, 1991

	 

	Voltei à escola hoje. Eu odiava a escola. A única pessoa que deixava a escola divertida era o meu melhor amigo, Ian, mas, como ele é quase dois anos mais velho do que eu, só conseguia encontrá-lo durante o intervalo. Eu estava em pé, no lugar onde costumava ficar, no bicicletário. Este era o lugar em que Ian e eu sabíamos que poderíamos encontrar o outro, independente de qualquer coisa. 

	― Tyler, que bom te encontrar. Estava te procurando.

	Ian usava seu uniforme escolar, mas ele sempre conseguia usá-lo desordenadamente. Todas as vezes em que o via, ele me fazia rir. Seu cabelo está mais claro agora que o verão acabou. Até o meu cabelo parecia branco em comparação ao meu loiro claro natural. Nós passamos boa parte do verão brincando, em nossa cidade natal, Buckinghamshire, mas também ficamos na casa dos meus pais, na Toscana, durante algum tempo. Nós possuímos uma casa nas colinas, cercada por um jardim de girassóis. Amo girassóis. Meu pai sempre escolhia um para mim, quando íamos para lá. Estou com quase sete anos agora, e meu pai disse que estou maior a cada vez que ele me vê. Considerando que ele me vê diariamente, acho difícil de acreditar. 

	Quando Ian aproximou-se, percebi que havia um menino bem atrás dele. Não sei dizer o que aconteceu comigo, mas, no minuto em que o vi, meu estômago fez um movimento engraçado. Ele era bonito, com o cabelo preto arrepiado e olhos azuis claros. Ele usava a gravata da escola, mas ela estava com o nó frouxo e aparência imunda. Ele estava vestido exatamente como Ian, mas sua aparência, de um jeito inexplicável, era muito melhor do que a de Ian. Quando me viu, ele sorriu e senti meu rosto queimar.

	― Tyler ― Ian disse, acenando ―, este é Dean. Ele acabou de se mudar com seus pais. Somos da mesma turma agora.

	Sorri para Ian, então virei para Dean. Inexplicavelmente, só queria olhar para ele. Não sei por que, mas ele parecia tão... agradável.

	― Olá ― disse Dean, abrindo um sorriso engraçado.

	― O... oi ― falei, sentindo meu rosto queimar novamente.

	― Você estava correndo? ― perguntou Ian. ― Está doente? Seu rosto está muito vermelho. 

	Virei, sentindo-me muito boba. Não conseguia entender o que havia de errado comigo. 

	― Estou bem ― eu disse, tentando virar minha cabeça para outro lado, mas Dean aproximou-se de mim. 

	Colocando uma mão em meu rosto, ele franziu a testa.

	― Você parece um pouco quente; não quer sentar?

	De repente, não conseguia mais mover minhas pernas, porque estava preocupada de que, se eu me mexesse, Dean moveria sua mão. Eu estava prestes a concordar, quando ouvi uma risada. 

	Virando a cabeça, vi Tim com outros meninos. Eu o odiava. Ele vivia me perseguindo no parquinho, puxando o meu cabelo.

	― Você tem um namorado novo, Tyler? ― gritou ele, com uma risadinha. ― Não demorou muito tempo, né?

	Se eu achava que não tinha como piorar, o menino ao lado dele começou a gritar.

	― Sim! É melhor você ficar de olho para que Ian não fique com ciúmes. 

	Senti as lágrimas chegarem aos meus olhos, mas estava determinada a não deixá-los me ver chorar. 

	― Cale a boca, Tim! ― gritei de volta.

	― Ou o quê? ― Tim provocou. ― Vai empurrar seu novo namorado contra mim? 

	Todos os meninos começaram a rir. De repente, Dean foi até ele e lhe deu um soco na cara. Todo mundo começou a gritar e Tim inclinou-se, segurando seu nariz sangrento. 

	― Não se atreva mais a falar com ela assim, ouviu? ― Dean gritou com ele, segurando-o pelo colarinho da camisa.

	Tim desviou o olhar. Ele estava com medo de Dean? Eu nunca o tinha visto sentir medo de alguém. Isso fez com que eu gostasse ainda mais desse garoto. Então, Tim assentiu, mas, antes que ele pudesse falar qualquer coisa, um professor veio e levou os dois em direção a diretoria. Dean seguiu o professor, mas olhou para trás uma última vez com um sorriso e uma piscada.

	Sorri de volta para ele.

	 

	****

	 

	Aconteceu de novo! Saí do trabalho tarde da noite e resolvi pegar um hambúrguer a caminho de casa. O prazo que meu editor estava me impondo iria me matar. 

	Ao andar pelo meu apartamento, imediatamente percebi. Minha caneta. Deixei-a sobre a mesa de jantar e, agora, ela estava novamente sobre a mesa. Ele esteve lá, com toda certeza. Poderia, inclusive, ter deixado um cartaz na parede escrito: “Estive aqui”. 

	Isso vinha acontecendo há algum tempo. Inicialmente, eram pequenas coisas: canetas fora do lugar, roupas que estavam penduradas na porta do armário e que apareciam milagrosamente dobradas dentro do meu guarda-roupa. Eram coisas sutis, mas definitivamente algo estava acontecendo. 

	Quando tudo começou, há três anos, fiquei me perguntando se eu estava ficando louca. Até o dia em que deliberadamente coloquei um cobertor em cima do sofá e, mais tarde, encontrei-o de volta no lugar, que percebi que não estava enlouquecendo. Alguém estava entrando em minha casa e mexendo em minhas coisas. Por quê? Não sei explicar. Só achei melhor documentar tudo o que acontecia, caso a pessoa decidisse me assassinar. Por que não tinha ido à polícia? Bem, pode parecer estranho, mas não sinto medo. Pode parecer estúpido, mas não acho que essa pessoa tenha a intenção de me machucar. Não sei se era o maravilhoso cheiro masculino almiscarado que ele deixava para trás, ou o fato de achar sua brincadeira boba tão engraçada. Por algum motivo, ele só queria que eu soubesse que ele esteve aqui. Também passei a ser seguida regularmente. Podia senti-lo andar atrás de mim, mas não me sentia intimidada ou assustada. Passei até a me referir a ele como “meu estranho”. 

	Sei que vai parecer algo totalmente louco, mas a única coisa que me deixava irritada é que ele parecia ter um fetiche com a posição do papel higiênico no suporte do banheiro. Ele sempre colocava o rolo de papel higiênico virado por baixo e isso me incomodava absurdamente, a ponto de me irritar. Não me pergunte por quê, mas ele fazia isso sempre. E, na minha concepção, papel higiênico deveria ficar virado para cima no suporte, não por baixo!

	 

	****

	No dia seguinte, fui almoçar com Ian. Ainda éramos melhores amigos, confiávamos um no outro e estávamos sempre juntos. Nós nos conhecíamos praticamente desde que éramos bebês. Quando nossos pais se conheceram, eu não tinha nascido ainda e Ian tinha quase dois anos. Era estranho, porque ele grudou em mim, apesar da diferença de dois anos. Tudo começou quando fiz cinco anos e comecei a frequentar a escola. Ian já estudava há dois e sentiu necessidade de me proteger. Daí para frente, ficamos muito próximos. Ele era o menino de ouro, todos o consideravam assim, inclusive meus pais. Ele nunca podia fazer nada errado. Eles sabiam que eu gostava de Dean, mas sempre me incentivavam a namorar Ian. Acho que o fato de Dean ter dado um soco em alguém, no seu primeiro dia de aula, não ajudava muito na impressão que as pessoas tinham a respeito dele. A única ausência que sentíamos muito era a de Dean.

	― Hoje é o trigésimo primeiro aniversário dele.

	Olhando para cima, vi uma sombra em seu rosto. Ian sempre foi um cara de boa aparência, com cabelos dourados e olhos castanhos brilhantes. Seu cabelo ainda era uma bagunça ondulada, isso não tinha mudado. Ele não era muito alto, tinha um metro e setenta, mas, ainda assim, era maior do que o meu um metro e sessenta e cinco.

	― O que aconteceu com ele, Ian? ― Isso ainda me doía, sempre que eu pensava a respeito. 

	Franzindo a testa, Ian olhou para longe. 

	― Não sei. Ele apenas desapareceu. Nunca mais soube dele. Não sei se por vontade própria ou por causa dos seus pais. Éramos todos bons amigos, até ele se chatear.

	Sentindo um pouco de culpa, suspirei.

	― Ele era jovem, Ian. Todos nós éramos.

	Ian viu minha expressão e franziu a testa. 

	― Sabe, nunca vou perdoá-lo por deixá-la assim. Não sou estúpido. Sei que vocês eram muito próximos e sei que ele disse que voltaria para você. E aquele filho da puta nunca voltou e me dói vê-la ainda assim, mesmo depois de todos esses anos. ― Ian olhou para o chão e balançou a cabeça. 

	― Ian, isso foi há treze anos. Muita coisa mudou desde então. ― Eu não sabia se estava tentando convencê-lo ou a mim mesma.

	Olhando em meus olhos, Ian suspirou.

	― E você nunca o esqueceu, não é? ― Ele me viu olhar ao longe e segurou minha mão. ― Você não pode mentir para mim, Tyler. Te conheço há muito tempo. Posso ver em seus olhos que você ainda sente a falta dele.

	Soltando a minha mão da dele, dei um suspiro profundo e sorri.

	― Você não pode mudar o passado, Ian. O que aconteceu, aconteceu. A vida tem que seguir em frente. Eu ainda penso nele, mas o que posso fazer? Acho que treze anos é tempo suficiente para saber que ele não vai voltar.

	Sentando-se na cadeira, Ian me deu um sorriso insolente.

	― Você lembra que ainda sou uma opção, né? Não falta muito para chegarmos neste ponto, Tyler. ― Ian piscou para mim, referindo-se a uma piada nossa que, se eu chegasse aos trinta solteira, casaria com ele. 

	― Nós nos mataríamos no primeiro ano. Posso te garantir. ― Pisquei de volta. 

	Ian balançou a cabeça em consternação. 

	― Estou decepcionado com você, Tyler. Achei que você tinha um pouco de fé em nosso relacionamento, depois de todos esses anos. 

	Comecei a rir.

	― Nós dois sabemos que é verdade.

	Brincando com seu isqueiro, Ian tirou do bolso o maço de cigarros. 

	― Este é o terceiro que você fuma em menos de quinze minutos ― falo. Ele coloca um cigarro na boca e o acende. 

	― Eu sei. Meus nervos hoje estão à flor da pele. Tenho que escrever uma matéria sobre os jovens de hoje e não consigo me concentrar. Preciso aprontá-lo até às três da tarde.

	Olhei para o meu relógio.

	― Você sabe que já é uma e meia, né?

	Ele dá um pulo da cadeira e seus olhos se arregalam. 

	― Puta merda! Tenho que ir. 

	Rindo alto, balancei minha cabeça.

	― Vai, vai. Eu pago a conta. 

	― Obrigado, querida. Sempre posso contar com você.

	Levantei do meu assento e sorri para ele.

	― Você me deve uma.

	― Claro, claro ― ele fala e corre porta afora.

	Após pagar o nosso almoço, vou caminhando para o escritório. Por algum motivo, minha chefe não estava respirando no meu cangote hoje e, quando voltei do almoço, descobri o porquê. Louisa, uma das minhas colegas de trabalho mais próximas, correu em minha direção.

	― O chefe quer ver você. ― Louisa franziu a testa. Ela tinha o cabelo mais ruivo que eu já tinha visto. Seus olhos eram verdes, assim como os meus, mas ela parecia uma modelo de passarela. Ela era alta e magra, enquanto eu era menor e com mais curvas. O cabelo dela era encaracolado, enquanto o meu era loiro e liso. Ela também era mais jovem. A diferença era de apenas um ano, mas, quando se está próximo dos trinta, é melhor não pensar muito nisso. 

	Ao colocar minha bolsa embaixo da mesa, olho para cima e encontro seu olhar.

	 ― Terry? O que ele quer?

	Balançando a cabeça, ela parece séria. 

	― Terry, não. Andrew Walker.

	Meus olhos se arregalam.

	― O que eu fiz?

	Louisa olhou em direção ao escritório dele e balançou os cachos.

	― Não posso imaginar o que você tenha feito de errado. Você cumpre todos os prazos e trabalha como um burro de cargas, mais do que a maioria daqui. ― Louisa olhou em direção a algumas pessoas e fez uma careta. Ela odiava preguiça.

	― Bom, acho melhor ir ver o que ele deseja.

	Coloquei meu casaco sobre a cadeira e, timidamente, segui em direção a sala de Andrew Walker. Nunca me relacionei muito com ele. Ele era o chefão do jornal em que eu trabalhava e, quem era chamado ao seu escritório, geralmente, levava uma reprimenda. Dizer que eu estava me cagando de medo era um eufemismo. 

	Sentindo que os olhares de todos estavam sobre mim, bati na porta.

	― Entre! ― Abri lentamente a maçaneta.

	Lá estava ele... Sr. Walker. Sentado como uma espécie de poderoso chefão em sua cadeira. Ele era muito alto, mas seu corpo tinha o que parecia ser uma estrutura média. Era até meio difícil dizer, com as roupas volumosas que ele usava. Acho que ele era um pouco mais velho do que eu, mas parecia muito mais velho com sua barba e óculos. Ele parecia mais com um diretor de escola do que um editor de jornal diário de Londres.

	― Ah, Tyler. Sente-se, por favor ― ele disse, com voz rouca, parecendo ainda mais velho. Quando percebeu a minha apreensão, ele sorriu. ― Não se preocupe. Não vou morder.

	Sorri e suspirei de alívio, então, sentei na cadeira em frente a ele. 

	― Tyler, sei que não costumo fazer isso, mas chegou ao meu conhecimento que você tem trabalhado muito arduamente nos últimos dois meses. Você geralmente chega antes do seu horário e não tem hora para sair. Só queria agradecer os seus esforços. 

	Não conseguia acreditar e comecei a rir! Que alívio!

	― O que é tão engraçado? ― Andrew perguntou, inclinando-se sobre a mesa com as mãos entrelaçadas. 

	― Nada, Sr. Walker. Me desculpe. Acho que não estava esperando por isso. 

	Então, ele pareceu ofendido.

	― Você está querendo dizer que sou tão durão que não costumo reconhecer um bom trabalho?

	Estou entrando em pânico! Estou entrando em pânico!

	― Claro que não, senhor! É que nunca fui chamada aqui para algo que não fosse uma reunião de pauta ou para falar de alguma grande história. ― Engolindo em seco, senti a necessidade de falar mais. ― De verdade, aprecio muito o que o senhor disse, Sr. Walker. Amo meu trabalho. O jornalismo é a profissão que sempre desejei. Amo escrever, conhecer novas pessoas e contar suas histórias. É o que me faz feliz. 

	Sorrindo, o Sr. Walker relaxou em sua cadeira.

	― Tem alguma nova história em andamento, Tyler?

	Pensei imediatamente no meu estranho. Merda, que grande história seria! O problema é que ninguém sabe nada sobre isso. Era quase como se ele fosse meu pequeno segredo. Algo que eu queria manter só para mim. Parecia estranho, mas era como eu me sentia.

	Pensando um pouco mais sobre isso, sempre desejei fazer uma matéria sobre namorados de infância. Sugeri à minha editora, mas ela rejeitou e disse que era muito sentimental. Eu achava que, de vez em quando, as pessoas gostariam de ler algo mais suave. 

	― Você tem algo em mente, não é? Posso ver as engrenagens girando em sua cabeça.

	Fiquei me questionando internamente se Suzie ficaria chateada comigo por passar por cima da sua ordem. 

	― Era apenas uma ideia, tenho certeza que você não irá gostar.

	― Quero ouvi-la.

	Suspirando, olhei para o Sr. Walker. Talvez ele não fosse o cara durão que a gente imaginava. 

	― Eu gostaria de fazer um artigo sobre namorados de infância. Um artigo sobre casais que cresceram juntos e talvez até que tenham se casado, com filhos... 

	Sorrindo, o Sr. Walker inclinou-se sobre a mesa. 

	― Gosto da ideia. 

	Chocada, endireitei a minha postura.

	― Gosta?

	Rindo, ele disse:

	― Sim, você tem um amor juvenil? 

	Quando pensava em Dean, eu me perguntava como teria sido entre nós, se ele tivesse ficado. 

	― Não, sou livre, leve e solta. Acho que solteira até demais. Não tenho um encontro há... ― Puta merda, Tyler! O que você está fazendo? ― Me desculpe. Isso foi pessoal demais. 

	― Sem problemas. ― Ele riu. ― Gostei da ideia. Por que você não faz o artigo e me deixa avaliar? 

	Sentindo meu coração disparar, concordo.

	― Claro. Será um prazer.

	― Excelente. Vou avisar a Suzie que você está trabalhando em algo para mim e vamos ver o que você produz. Vou te dar quarenta e oito horas para levantar algumas histórias, o que acha? 

	Merda! Não era muito tempo, considerando que eu tinha que encontrar pessoas para entrevistar. Um viva à internet. 

	― Parece ótimo.

	― Perfeito. Agora vá. Ah! Antes de ir para sua mesa, pode pedir à Suzie que venha até aqui? 

	Tomando seu pedido como a minha deixa para sair, levantei.

	― Claro. Obrigada.

	Saí pela porta o mais rápido que minhas pernas permitiram. Fui procurar Suzie e avisei-a que o Sr. Walker queria vê-la. Corri de volta para minha mesa, sentei-me e dei um longo suspiro aliviado. Louisa fez sinal com os polegares para cima, um olhar interrogativo no rosto. Sorri, tranquilizando-a. Sabia que ela não poderia se levantar para um bate papo, então um sinal de positivo seria o suficiente para ela saber que estava tudo bem.

	Acomodada em minha cadeira, fiquei pensando sobre Andrew Walker e no quanto ele me surpreendeu hoje. Ele não era como eu imaginava. Na verdade, ele parecia uma boa pessoa. Mas pensar que ele me deixaria fazer a história que eu desejava há anos me impressionou demais. 

	Com isso em mente, comecei a procurar freneticamente pessoas para entrevistar. Mandei mensagem após mensagem, e, quando acabei o meu dia, consegui o que procurava.

	 

	****

	 

	Após chegar em casa, enviei algumas mensagens de volta, agradecendo a quem me retornou. Eu tinha conseguido garantir a entrevista com dois casais: um que tinha se conhecido na escola, aos dez anos; e o outro era de meio-irmãos que se conheceram aos doze. Meio estranho, mas era uma história. As pessoas sempre se interessavam por coisas desse tipo. 

	Quando acabei de mandar as mensagens, resolvi parar para comer algo. Minha barriga roncava e eu sabia que ela estava clamando por algo mais substancial do que um hambúrguer. 

	Peguei as chaves do carro e segui até o estacionamento, para que eu pudesse ir até um restaurante chinês próximo daqui. Mas, quando cheguei ao meu carro, comecei a hiperventilar.

	Eu parava o carro na mesma posição todos os dias. Agora, porém, o meu carro estava virado ao contrário. E eu o tinha deixado lá há pouco mais de duas horas! Só tinha uma explicação: enquanto eu estava em casa, respondendo às mensagens, o meu estranho tinha ido até meu carro e trocado a posição dele na vaga. 

	Eu deveria ter ficado com medo. Essa coisa toda deveria me assustar, mas, por alguma razão, me fazia rir. Bem ali, no meio do estacionamento, comecei a gargalhar.

	― Você está bem?

	Olhando para minha direita, vi Alan, um dos meus vizinhos.

	― Sim, desculpe. Estava pensando que burrice a minha de esquecer as chaves do carro em casa.

	― Mas elas estão em sua mão.

	― Sim, não tinha notado isso também. ― Alan riu comigo e balançou a cabeça.

	― Isso acontece com todos nós, Tyler. Não se preocupe. Deve ser a velhice.

	Empurrei seu ombro e fiz uma careta.

	― Ei, não estou velha, senhor!

	Alan riu, mas seguiu o seu caminho. Após dar tchau a ele, fiquei ali, um pouco desnorteada. Eu sabia que o meu estranho estava querendo se comunicar comigo, mas não tinha certeza do quão longe ele levaria as coisas.

	Eu descobriria em breve. 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	





Capítulo Dois

	 

	Dean

	 

	Se nos picarem, não sangramos?
Se nos fizerem cócegas, não rimos?
Se nos envenenarem, não morremos? 
E, se nos ultrajarem, não nos vingaremos?

	William Shakespeare

	 

	Já ouviu o ditado “Ser traído é uma das mais valiosas lições que a vida pode te ensinar”? Bem, isso me descreve muito bem em poucas palavras. Eu era jovem, ingênuo e me apaixonei por uma menina que me traiu. Foi neste momento da minha vida, quando eu tinha dezoito anos, que tudo mudou para mim. Eu já não era como um cachorrinho sedento de amor, que vivia ao redor de uma menina, só porque ela bateu os cílios para mim. Tyler era como qualquer outra garota. Manipuladora e gananciosa. Uma bruxa na porra de um sexy salto alto. 

	Quando era mais novo, achei que ela queria estar comigo. Quando nos conhecemos e soquei a cara do filho da puta do Tim, eu sabia que ela era a pessoa certa para mim. Pode achar isso idiotice, mas eu só tinha oito anos e ao ver seu sorriso tímido e o rubor em suas bochechas me dei conta das garotas. Bem, da garota. 

	Brincamos juntos, passávamos todo o tempo juntos... mas, durante todo esse tempo, ela estava apenas brincando comigo. Até dei a ela um medalhão com um par de asas de anjo, porque ela me fazia lembrar um anjo. Como fui idiota!

	Eu costumava ser um cara carinhoso, mas, desde que ela saiu com aquele idiota pelas minhas costas, sabia que jamais a perdoaria. Ela sabia o quanto eu a amava, mas, no momento em que parti, ela saiu com ele. Prometeu que ficaria comigo, nos momentos bons e ruins, mas me traiu da pior forma possível e esfregou na minha cara. A feiticeira me apagou completamente e deu mais valor à amizade dele do que à minha. 

	Ela nunca mais conseguirá amar alguém novamente. Vou me certificar disso. Após todos esses anos, desde que tudo aconteceu, cresci e fiquei mais forte. Se ela me visse agora, jamais me reconheceria. Levou um tempo para que eu conseguisse colocar meu plano em ação, mas estava quase pronto para agir. Ela pagaria por tudo o que fez comigo, e nunca mais conseguiria superar, quando eu terminasse. 

	Tyler O’Shea e sua família iriam se arrepender do dia em que traíram Dean Scozzari e sua família. Vou acabar completamente com ela. Irei mastigá-la e cuspi-la. 

	Mas, primeiro, me divertirei com ela. Eu estava ansioso para vê-la sofrer quando eu começasse meus jogos. Queria vê-la se assustar e excitar-se com o que eu tinha para ela. Tyler será embalada em uma falsa sensação de segurança e, então, atacarei. 

	Ela era minha para ser reivindicada. Ela sempre será minha, porque, quando eu terminar meu plano, a porra da minha marca estará permanentemente nela.  

	 


Capítulo Três

	 

	Tyler

	 

	Buckinghamshire, 1991

	 

	― O que você fez na escola hoje? ― minha mãe perguntou, quando nos sentamos para jantar.

	Sorri brilhantemente para a minha mãe e comecei a falar, girando meu cabelo entre os dedos.

	― Bem, a aula de matemática foi muito chata e eu peguei o Sr. Branning futucando o nariz durante a aula de inglês. Eca! ― Franzi o rosto, mas a minha mãe e meu pai apenas me olharam. Minha irmã, Rebecca, tinha apenas três anos, então, tudo o que ela fez foi continuar brincando com sua boneca em cima da mesa. ― No recreio, Dean e eu brincamos de esconde-esconde, mas ele sempre me encontra. ― Comecei a rir, ao lembrar de Dean me agarrando, quando me escondi atrás dos banheiros. Achei que seria um bom lugar para me esconder, mas Dean já tinha brincado disso muitas e muitas vezes antes. 

	Olhei para meus pais e pude vê-los franzir a testa um para o outro. Então, meu pai virou para mim com um suspiro.

	― Você não brinca mais com Ian?

	― Claro que brinco. ― Eu sorri. ― Nós todos brincamos juntos. Nós sempre brincamos juntos. 

	Minha mãe colocou a mão sobre a minha.

	― É que... você tem falado muito sobre Dean, ultimamente. Não se esqueça do seu melhor amigo, Tyler. 

	Olhei para mamãe e papai. Por alguma razão, eles não gostam quando falo sobre Dean.

	― Por que vocês não gostam dele?

	Isso me deixava triste e eu sabia que meus pais não gostavam quando eu ficava assim.

	― Não é que não gostamos dele, querida. ― Minha mãe sorriu suavemente e acariciou a minha mão. ― É só que, bem... ele bateu num menino, no primeiro dia de aula. 

	Fiquei com raiva. Não gosto quando falam coisas ruins a respeito dele. 

	― Ele só bateu em Tim porque ele estava sendo malvado comigo. Dean foi um bom amigo, me defendendo. 

	Minha mãe sorriu e acenou. 

	― Nós sabemos, querida. Apenas tome cuidado.

	 

	****

	 

	No dia seguinte, andei até meu carro. Eu o tinha estacionado como, de costume, na vaga. Eu esperava que ele tivesse sido virado ao contrário e, obviamente, ele foi. Sorrindo comigo mesma, pensei que o meu estranho era muito bonzinho por estacioná-lo dessa forma, assim, tudo o que eu precisava fazer para sair era seguir em frente. Então, pensei que seria bom agradecê-lo por isso, mas como eu poderia se eu jamais o conheci?

	Então, a ideia me bateu. Um lampejo de inspiração, digamos assim. Não sei por que nunca pensei nisso antes. 

	Corri de volta para casa, não tinha tempo a perder. Eu não queria começar a trabalhar muito tarde.

	Corri por dentro do meu apartamento, peguei um bloco e uma caneta. Rabiscando nele, escrevi: 

	 

	Obrigada por arrumar meu carro na vaga. Foi muito gentil da sua parte.

	 

	Deixando o bilhete sobre a mesa, para que ficasse fácil para ele ver, peguei todas as minhas coisas de novo e saí. O único problema agora era que eu ficaria ansiosa para chegar em casa e descobrir se ele tinha lido e, esta seria a parte mais emocionante e assustadora, se ele iria responder. 

	Tentando esquecer esse pensamento, comecei a trabalhar com os casais para a minha matéria, torcendo para que suas histórias fossem boas o suficiente para passar pelo crivo de Andrew Walker. 

	Minha primeira parada foi na casa dos meio-irmãos Daniel e Melody. Eu estava animada para ouvir o que eles tinham a dizer e esperava que fosse bastante suculento e romântico. 

	Assim que acabei com eles, comecei a trabalhar o mais depressa possível. Louisa estava me esperando, pacientemente, ao lado da minha baia. 

	― Oi! Nem pude falar com você ontem. Como foi com o chefão, lá dentro? ― Louisa apontou na direção do escritório de Andrew Walker. 

	― Tudo bem. Ele só queria me dizer que estava acompanhando o meu trabalho e que estava satisfeito com os resultados e com o meu esforço. 

	Arregalando os olhos, ela sentou-se na minha mesa.

	― Uau. 

	Colocando a bolsa embaixo da mesa, encostei-me na bancada. 

	― Mas isso não é tudo. 

	Louisa franziu a testa, inclinando-se um pouco mais.

	― Não é?

	― Não. Contei a ele sobre uma matéria que gostaria de fazer, e ele disse que eu poderia ir em frente. Bom, isso depois que falei sobre a minha vida amorosa fracassada. 

	Louisa ofegou.

	― Nããããõ!

	 ― Ah, sim ― eu disse, balançando a cabeça. ― Não sei que diabos deu em mim. Falei que gostaria de escrever uma matéria sobre pessoas que namoram desde a infância. Então, ele disse que era uma boa ideia e perguntou se eu tinha minha própria experiência pessoal nesse tipo de relacionamento. Eu disse que não, mas essa não é a pior parte. Pior foi quando comecei a resmungar sobre não ter um encontro há Deus sabe quanto tempo. ― Revirei os olhos e me encolhi. 

	Louisa riu. 

	― Oh, céus. Isso não é bom. O que ele disse? 

	― Ele sorriu e disse que tudo bem. Não consigo deixar de me sentir uma idiota cada vez que repasso essa conversa na minha cabeça. 

	― Mas ele gostou da ideia da matéria e disse que você pode fazer?

	― Sim, pelo menos algo de bom saiu disso. Acabei de voltar de uma entrevista com um casal de meio-irmãos. Eles têm vinte e sete agora, mas estão juntos desde os doze anos. É uma história bem engraçada. Eles se odiavam antes, mas ficaram atraídos um pelo outro desde o começo, só que não queriam que o outro soubesse como se sentiam. 

	Sorrindo, Louisa brincava com seu chaveiro.

	― Parece interessante. Tenho certeza de que você vai fazer um ótimo trabalho. 

	Sentando em minha cadeira, sorri.

	― Obrigada.

	Depois de alguns minutos de silêncio, Louisa falou:

	― Olha, você precisa resolver essa situação, viu?

	Olhando para ela com uma careta, perguntei:

	― De que diabos você está falando?

	― Dessa coisa de que você não tem um encontro há um século. Você precisa transar, garota, e sei exatamente onde vou te levar. Que tal esta sexta?

	Sentei de volta na minha cadeira e mordi meu lábio. Eu não tinha certeza se era uma boa ideia. 

	― Não sei. Não estou certa do que Suzie vai me mandar fazer, depois disso tudo.

	Com as mãos no colo, Louisa soltou um suspiro de frustração.

	― Ah, vamos lá, Tyler. Sei que o jornalismo é a sua vida, mas você precisa viver um pouco também. Vamos beber alguma coisa, depois você pode ter uma noite de sexo gostoso com um cara qualquer. 

	― Você faz isso parecer tão fácil. ― Eu ri.

	― E é. Tudo o que nós precisamos é de uma vagina e teremos sexo garantido onde quer que a gente vá. Os homens simplesmente não podem resistir. 

	Rindo, cheguei à conclusão de que ela estava certa. Eu me descuidei desse departamento por muito tempo.  

	― Tá bom! Combinado!

	Dando pulinhos, Louisa bateu palmas.

	― Ótimo! Vamos nos encontrar no Bo Jangles, às oito. O que acha?

	Bo Jangles não era muito longe do meu apartamento.

	― Parece ótimo. 

	Poucos minutos depois que ela deixou minha mesa, Ian aproximou-se.

	― Como você está, docinho? 

	Olho para cima, com a sobrancelha levantada.

	― Docinho?

	Ian passou os dedos pelos seus cabelos dourados e sorriu.

	― Sim. Acho que estou animado hoje.

	― Por quê? Ficou com alguém? ― Tentando digitar um e-mail, olhei para cima quando Ian não respondeu. ― Seu engraçadinho! Quem é ela?

	Ian piscou e inclinou-se um pouco.

	― Alguém que conheci num clube noturno, no Soho. Nos demos bem e, quando achei que tinha uma chance, convidei-a para ir para a minha casa. Ela aceitou e... bem, você sabe o que acontece daí. 

	Dei um soquinho em seu joelho, não podia deixar de sentir uma pontinha de inveja. Todo mundo estava se dando bem, transando a torto e a direito por aí, menos eu.

	― Seu sortudo de uma figa! 

	― Não precisa ficar com inveja, docinho. Tenho certeza que você vai conseguir encontrar uma pobre alma disposta a ir para a cama com você. 

	― É melhor que você saia daqui antes que eu jogue meu grampeador na sua cabeça. 

	― Sinto muito, Tyler. Não pude resistir. Que tal sairmos na sexta, depois da noite do espaguete à bolonhesa, é claro! Eu pago as bebidas, já que você pagou o almoço, no outro dia.

	Lembrando que ele teve que correr do restaurante, perguntei:

	― Ah, e como foi? Conseguiu terminar?

	Acenando, ele respondeu.

	― Consegui chegar a tempo. Sem stress.

	Olhando para Ian, não consigo evitar sentir uma certa inveja da sua atitude indiferente. Ele parece funcionar melhor sob pressão, e ainda consegue fazer o que quiser com o seu tempo. Odeio gente assim. 

	― Desculpe, mas não vou poder ir ao nosso programa habitual de sexta à noite. Pode ser no sábado? Podemos comer o espaguete à noite. O que acha?

	― Vai ter sexo no meio?

	― Absolutamente não, Ian ― eu o repreendi.

	― Ah, um cara pode tentar. ― Desencostando da minha mesa, Ian sorriu. ― O que devo levar? Branco ou tinto? 

	Sentada na cadeira, girei a caneta. 

	― Talvez um pouco de cada. Você costuma beber os dois, mesmo.

	― Que ousadia, Tyler. Ok, vou levar os dois. Talvez a brincadeira da garrafa não seja uma má ideia.

	Olhando-o se afastar, tentei jogar um clipe de papel em sua cabeça, mas errei a mira e ele caiu bem na cabeça de Thomas, um dos editores seniores. 

	Tentando não rir, me inclinei para trás na cadeira, e me abaixei um pouco, o máximo possível, tentando sair da sua vista. Thomas olhou ao redor, tentando encontrar quem o atacou, mas deu de ombros quando percebeu que não chegaria a lugar nenhum. 

	Mas eu não estava totalmente a salvo ainda. Olhando ao redor, vi Andrew Walker passando por nossos cubículos. Ele pareceu me estudar curiosamente e, em seguida, seguiu o seu caminho. Ah, merda! Quanto daquela bagunça ele viu?

	Tentando não pensar nisso, comecei a trabalhar em algumas coisas, até que chegou a hora de encontrar o segundo casal para a minha matéria.

	Este segundo casal de namorados desde a infância era adorável. Fiquei feliz por ter gravado a conversa, já que não conseguia me lembrar de uma palavra sequer que falei. Fiquei o tempo todo inquieta e impaciente, morrendo de vontade de chegar logo em casa e descobrir se o meu estranho havia respondido.

	 

	****

	 

	Ao final do dia, voltei para casa e estacionei na minha vaga. Corri para a escada. Destravando a porta, meu coração batia tão descontroladamente que achei que ele poderia entrar em combustão espontânea. 

	Joguei tudo no chão, fui para a cozinha e encontrei o bilhete no mesmo lugar que o deixei pela manhã. Eu podia ver o que escrevi, mas não consegui ver uma resposta. Senti-me desanimada, por um segundo, por ter pensado nisso o dia inteiro. Estava louca para chegar em casa e encontrar uma resposta. Na verdade, lá no fundo, me senti um pouco irritada. 

	Decidi não me aborrecer muito com isso, servi uma taça de vinho e sentei na mesa. 

	Enquanto bebia o vinho, olhei para o bilhete novamente. Não sabia o que eu queria que ele dissesse, só queria que ele respondesse alguma coisa, qualquer coisa. Uma palavra apenas, só para me dar a certeza de que não estava ficando louca. 

	Não sei por que, mas algo me disse que eu deveria virar o papel. Engoli em seco.

	― Puta merda!

	Não estou ficando louca! Todos esses anos imaginando que estava enlouquecendo, pensando que talvez eu tivesse sonhado com tudo isso. Sonhado com ele. 

	Mas não. À minha frente, havia apenas duas palavras. Sim, duas. Consegui tirar duas palavras do meu estranho e eram as duas palavras mais lindas que já li. 

	 

	De nada.

	 

	Por alguma estranha razão, eu senti uma euforia completa com este pequeno bilhete. Durante três anos, enlouqueci, me perguntando quem diabos era esse cara. Só hoje, tive a ideia de tentar me comunicar com ele. Se eu tivesse feito isso desde o início, quem sabe onde estaríamos agora. 

	Bebendo meu vinho, me perguntei se deveria escrever de novo. Devo perguntar seu nome? Por que ele está me perseguindo há três anos? Por que ele continua mexendo nas minhas coisas? Mas, principalmente, por que ele continua colocando o papel higiênico na merda de lado errado? Ele obviamente tem um pouco de TOC, com essa necessidade de colocar as coisas no lugar certo. Ele nem mesmo vivia aqui, e não parava com isso. 

	Sem pensar, escrevi a única coisa que me veio à cabeça.

	 

	Você gosta de cookies?

	 

	Maluca! Com tanta coisa para perguntar a ele, perguntei se ele gostava de cookies? O único motivo que veio à minha cabeça era porque eu tinha comprado alguns numa embalagem para duas pessoas no supermercado, quando fui buscar a comida chinesa. Devo estar ficando louca mesmo!

	 

	****

	 

	O dia seguinte foi ainda mais emocionante. Na manhã seguinte, deixei esse bilhete, com um prato com três cookies para ele. Quando cheguei em casa, os biscoitos tinham sido comidos, o prato estava lavado e guardado no lugar, e havia um bilhete dele.

	 

	Sim, obrigado.

	 

	Todos os dias, nos últimos dias, eu vinha para casa, colocava o carro na vaga e, todas as manhãs, o meu carro estava virado. Estava se tornando uma coisa regular. 

	A outra grande coisa que aconteceu foi a apresentação da minha matéria para Andrew Walker. Ele leu e adorou. Foi publicada na página cinco, na edição do dia seguinte. As coisas estavam finalmente dando certo para mim. Todo mundo adorou a matéria.  Suzie, uma vez que ela percebeu que passei por cima dela, era uma outra história. Eu já não me importava mais. Todo mundo falou que a matéria era ótima e foi maravilhoso quando o Sr. Walker me deu um tapinha nas costas e abriu um sorriso enorme. 

	Então, tive a ideia de fazer uma coluna para o jornal. Fui perguntar ao Sr. Walker o que ele achava. Foi o meu estranho quem me fez pensar nisso. 

	A ideia era fazer uma coluna com mensagens e poemas de admiradores secretos. As pessoas poderiam postar o nome e pequenas mensagens, na esperança de que a pessoa por quem o admirador tivesse um sentimento especial pudesse ler. O Sr. Walker achou a ideia fantástica e me incentivou a seguir em frente imediatamente.

	Assim que voltei para a minha mesa, dei o nome à coluna de A Distância, fazendo um texto para que, quem quisesse mandar uma mensagem de amor para alguém que não sabia dos seus sentimentos, entrasse em contato comigo. Não sei por que resolvi chamar assim. Acho que tinha a ver com o meu estranho. Ele parecia despertar o monstrinho da criatividade em mim. 

	Quando cheguei em casa, vi um bilhete sobre a mesa. 

	 

	Precisa de mais cookies.

	 

	Depois de rir por vários minutos, decidi fazer o jantar e trabalhar em meu laptop. 

	






Capítulo Quatro

	Dean

	 

	Mais forte que o amor de quem ama, é o ódio de quem ama.
Incurável, em cada um, as feridas que provocam.
Eurípedes

	 

	Eu estava tão ligado hoje à noite que não conseguia me concentrar. No final, fui até o meu porão e resolvi estravazar no saco de areia. Eu punia aquela coisa diariamente, mas, por algum motivo, ela precisava de mais punição hoje. Talvez fosse porque comecei a me comunicar com a Tyler. Eu sabia que chegaria o momento em que teria que levar as coisas adiante. Mas sempre achei que seria eu quem agiria primeiro.

	Depois de uma meia hora cansativa, decidi parar. Estava desenrolando a faixa dos meus dedos quando tio Humphrey apareceu.

	― O que houve, Deany? Você parece um pouco desanimado hoje. Não está comendo bocetas o suficiente? ― Meu tio sorriu, mas eu bufei em sua direção. Ele sempre soube como me deixar pior do que eu já estava.

	― Não se preocupe comigo, meu velho. Cuide da sua própria vida amorosa. Não te vejo em ação há meses. 

	Humphrey balançou a cabeça, com um sorriso de lado. 

	― Ei, nada de “meu velho” para você, garoto. Lembre-se que vivo há mais tempo e tenho muito mais experiência em lidar com pequenos idiotas como você.

	Sorri. Tinha que dar razão ao meu tio. Ele estava certo. Ele estava neste jogo há muito mais tempo do que eu. Meu tio estava na casa dos cinquenta anos, tinha cabelos grisalhos, mas ainda mantinha a aparência do bad boy que ele costumava ser. Nós, os Scozzari, tínhamos uma má fama. Meus pais tentaram me esconder o seu meio de vida, mas, então, eles morreram. Quem mais, além de mim, poderia continuar o seu império? Tive que aprender muito após suas mortes, mas isso me transformou no homem que eu sou agora. Na verdade, Tyler me transformou no homem que eu sou agora.

	― O que você quer? Quer um pouco de ação, um mano-a-mano comigo? Posso te mostrar como um homem de verdade luta, se você quiser. ― Dei alguns golpes no ar, mas tudo o que Humphrey fez foi sacudir a cabeça;

	― Não quero deixá-lo estirado no chão. ― Revirei os olhos, mas não o desafiei. ― Só vim aqui para dizer-lhe que Jimmy ligou. Ele pediu para avisar que o recado que você enviou foi dado.

	Balancei a cabeça com um sorriso. 

	― Ótimo. Vou transferir o dinheiro para ele assim que eu terminar o banho.

	 


Capítulo Cinco

	Tyler

	 

	Buckinghamshire, 1993

	 

	― Você nunca vai conseguir escapar de mim, Tyler. Você sabe que sempre vou te encontrar. 

	Coloquei minha mão sobre a boca, tentando sufocar o riso. Ele estava tão próximo de mim, agora, e provavelmente já sabia onde eu estava. Acho que ele gostava de fazer meu coração bater mais rápido. Dean sempre soube como fazer isso. 

	Eu tinha oito anos e ele, dez. Dean estava ficando muito mais alto que eu, mas eu também era alta para uma menina de oito anos. Acho que é por isso que nós três nos dávamos bem. Sempre me incomodou pensar que, um dia, Ian e Dean iriam me achar muito nova para brincar com eles. Às vezes, isso me assustava.

	― Rosey! ― ele gritou, sua voz um pouco rouca. Esse era o meu apelido, desde o dia em que nos conhecemos e minhas bochechas queimaram. Ele ficou comigo desde então. ― Eu posso ver você ― ele sussurrou em meu ouvido direito. 

	Pulei, gritando, e corri para fora do meu esconderijo atrás da árvore. Dean riu, mas me pegou em seus braços. 

	― Você não pode ficar longe de mim, Rosey. Peguei você.

	Ele me fez cócegas até que eu não conseguia mais respirar.

	― Por favor, pare! ― gritei, rindo ainda mais.

	Dean parou, então me puxou para olhar em seus olhos. 

	― Veja, ainda está rosada ― disse ele, acariciando a minha bochecha. 

	 

	****

	 

	Hoje foi mais um bom dia. Era sexta, mas o que tinha de tão bom era a quantidade absurda de mensagens que recebi em resposta ao meu post no jornal de ontem. Muitas pessoas ficaram emocionadas com a ideia. Alguns e-mails eram um pouco assustadores, mas a grande maioria era mensagens de amor. Era incrível como muitas pessoas gostavam secretamente de alguém. 

	Algumas das mensagens eram poemas, outras, pequenos versinhos. A minha mensagem favorita era de um homem chamado Ned, que estava desesperadamente em busca da sua paixão da escola, de vinte anos atrás. O nome dela era Melanie Cribbins e ela foi quem lhe deu o primeiro beijo. Às vezes, primeiros beijos eram difíceis demais de esquecer. Eu sabia muito bem disso. 

	Eu estava ansiosa para que a mensagem de Ned fosse publicada. Eu a colocaria no centro, para que ela se destacasse entre as demais, para que a misteriosa Melanie Cribbins pudesse ver. Levei horas separando minhas favoritas, antes de submeter a Andrew Walker para publicação. 

	Ele ficou feliz, assim como eu, com a quantidade de respostas que recebi, desde ontem. Não havia dúvidas de que receberíamos muito mais mensagens nos próximos dias, já que minha primeira postagem foi um sucesso. 

	 Esta manhã, eu havia deixado cinco biscoitos para o meu estranho. Claro que, quando cheguei em casa, eles não estavam mais sobre a mesa e um bilhete estava no lugar do prato, agradecendo-me, para meu deleite. Se eu achava que não tinha como as coisas ficarem mais estranhas, eu estava enganada. 

	Após guardar o bilhete, rapidamente fui me aprontar para sair com Louisa. Não sei por que aceitei seu convite para ir ao Bo Jangles, mas mais tarde eu saberia se tinha sido uma boa ideia ou não. 

	Depois de tomar um banho, coloquei meu vestido azul royal e meu elegante sapato de salto preto. Eu me sentia sexy e muito alta, usando saltos. Eu não era baixa, mas sempre quis ser um pouco mais alta. Era como se eu tivesse simplesmente parado de crescer ao chegar aos treze anos. Tinha sido um pouco decepcionante, mas rapidamente aprendi que o salto alto seria meu melhor amigo. 

	Quando fiquei pronta, chamei um táxi. Eu sabia que o clube ficava a vinte minutos a pé, mas não tinha jeito de fazer essa caminhada com essas belezinhas. Um táxi seria perfeito. Quando cheguei, vi Louisa do lado de fora. Nos cumprimentamos com beijos na bochecha e seguimos adiante. 

	― Você está maravilhosa, Louisa. Sempre está, mas hoje arrasou!

	Rindo, Louisa segurou minha mão. 

	― Obrigada, querida. Você está maravilhosa e os caras vão te comer com os olhos. Bela escolha, o vestido azul. ― Ela me deu uma piscada insolente e sorriu. ― Agora, vamos encontrar um cara para você. 

	Sentindo-me nervosa, a segui. Fomos buscar uns drinks e sentamos numa mesa. Não sei por que me meti nisso, mas em certo sentido, Louisa estava certa. Há muito tempo um homem não fazia parte da minha vida. Meu estranho era o único cara constante que eu tinha, no momento. 

	― O que acha dele? ― Louisa apontou para um homem alto, com uns vinte anos e cabelo escuro, arrepiado. 

	Bebericando meu drink, balancei a cabeça.

	― Não, não faz meu tipo. 

	Remexendo-se na cadeira, Louisa olhou ao redor. 

	― Ok, ok. O que acha daquele?

	Segui seu dedo, apontando para um cara mais baixo e mais magro. Ele também tinha cabelos escuros, mas o seu estava penteado para trás. 

	― Não. Muito baixo e magro. ― Nunca fui fã de caras magros. 

	Balançando a cabeça, Louisa sorriu.

	― Ok, vamos ver. ― Ela esquadrinhou o salão do bar novamente, enquanto eu dava um gole na minha Margarita. Não demorou muito até que seus olhos caíssem sobre algo que ela, obviamente, gostou. A forma como seus lábios se curvaram em um sorriso a denunciou. 

	Seguindo seu olhar, eu esperava ver um carinha presunçoso, como a maioria dos que estavam aqui. No entanto, ele se destacava dos demais. Ele era alto e magro, com o cabelo loiro escuro e olhos cautelosos. Não eram feios, mas sim escuros e sensuais. 

	― É disso que estou falando! ― Louisa gritou.

	Tentando fingir interesse, dei de ombros. 

	― É bom, acho... se você gosta do tipo. 

	Os olhos de Louisa se arregalaram. 

	― Ah, garota, vamos lá! Você tem que admitir que ele é sexy. 

	Sorrindo, pisquei para ela.

	― Talvez só um pouco. 

	Dando um tapinha em meu braço, ela riu. 

	― Essa é a minha garota. Agora, vamos pedir mais Margaritas. Ele está no bar, então é a nossa oportunidade. Vamos!

	Sentindo-me confusa, bebi o mais rápido que pude.

	― Porra, Louisa. Neste ritmo, vou ficar bêbada antes de sequer começar. 

	Puxando-me da cadeira, ela sorriu. 

	― Mais uma razão para beber rapidamente. Vai te deixar mais corajosa. Agora, vamos lá. 

	Levantei-me e a saudei. ― Sim, senhora! ― gritei com um sorriso. 

	Rindo, caminhamos para a área do bar, onde o cara loiro e sexy estava com outros dois caras. Um deles nos notou imediatamente e deu uma cotovelada no loiro sexy. Quando nossos olhos se cruzaram, eu soube imediatamente que iria transar com alguém hoje à noite e seria ele. 

	Desviando meus olhos para não parecer muito interessada, olhei para o bar.

	― Duas Margaritas, por favor! ― gritei. 

	― Boa noite, garotas ― um dos caras disse.

	― Olá ― Louisa e eu respondemos juntas e notei o cara sexy olhando para mim. 

	― Podemos pagar uma bebida para vocês? Seria um prazer para nós. ― Olhando para o sexy loiro, balancei a cabeça e sorri.

	― Então, quais os seus nomes? 

	― Eu sou Tyler e ela é Louisa. E vocês?

	O loiro sexy sorriu.

	― Sou Brad e estes são Calvin e Eddie. 

	Após nos apresentarmos, começamos a conversar.

	― De onde você é? ― perguntei a Brad, já que era com ele quem eu queria ir para a cama hoje à noite.

	― Sou de Stoke. Um bom rapaz do norte. E você?

	― Nasci em Buckinghamshire, mas vivo em Londres há um bom tempo. 

	Com o canto do olho, pude ver Louisa sorrindo. Ela afastou-se de mim, para ficar mais perto de Calvin e Eddie. Tive a sensação que ela estava me deixando para ele. 

	― Você teve a mesma impressão?

	Confusa, olhei para Brad. 

	― O que você quer dizer?

	Virando sua cadeira de frente para mim, fez um gesto com o polegar por cima do ombro. 

	― Que eles nos empurraram um para o outro. 

	Eu não sabia como responder a isso. Não conseguia saber se ele estava sendo rude ou não.

	― Bom, se é em Louisa que você está interessado, é só falar. ― Não o culpo. Louisa é linda, mas hoje ela estava deslumbrante, com seu vestido preto curto. 

	Segurando gentilmente o meu braço, ele sorriu. 

	― Claro que não. Estou a fim de você, não de Louisa. Sua amiga é bonita, mas ruivas não fazem o meu tipo. Prefiro as loiras, especialmente as que tem belos olhos verdes como os seus. 

	Recuperando o fôlego, senti meu rosto corar. Brad parecia divertido. 

	― Não me diga que você não recebe esse tipo de elogio o tempo todo. Uma garota como você, com certeza, é bastante cobiçada.

	Balancei a cabeça, surpresa com o quão surpreso ele parecia.

	― Trabalho muito, para esse tipo de coisa.

	Brad olhou para o meu copo e vi que ele estava esvaziando tão rápido quanto o anterior. Ele olhou para cima e fez sinal para o barman.

	― O que você faz? ― perguntou, depois de fazer o pedido. 

	Tomei um gole no resto da minha bebida e sorri.

	― Sou jornalista, e você?

	Me olhando curiosamente, ele ergueu a sobrancelha. 

	― Sou policial.

	Meus olhos se arregalaram.

	― Sério?

	Ele riu.

	― Não fique tão chocada, moça. É muito surpreendente que eu seja um tira? 

	Balançando a cabeça, sorri. Não sei por que, mas achei cômico. 

	― Sinto muito, mas você parece muito mais com Al Capone do que com um tira, e não é de um jeito ruim. 

	Sorrindo, Brad empurrou outra bebida em minha direção.

	― Acho que vou deixá-la passar por essa, dessa vez. 

	Percebendo que já tinha acabado com a minha segunda bebida, peguei o outro drink com prazer. 

	― Muito obrigada, oficial. Não quero entrar em apuros. Você pode querer pegar suas algemas. 

	Não posso acreditar que eu disse isso!

	Querendo me esconder debaixo da mesa, olhei para Brad com um sorriso sem graça.

	― Desculpe. Que clichê. Aposto que você ouve isso o tempo todo. 

	Rindo, ele segurou minha mão. 

	― Verdade, mas não de mulheres bonitas como você. 

	Olhando fixamente em seus olhos cheios de luxúria, não conseguia segurar a excitação que crescia dentro de mim. Talvez pelo álcool, ou pelo jeito que ele me olhava com seus olhos sensuais e seus músculos duros. Naquele momento eu soube que não iria para casa sozinha.

	 

	****

	 

	Depois de mais de duas horas de conversa, risadas e dança, Louisa saiu com Calvin e Eddie, e eu, com Brad.

	Durante o percurso do táxi, tudo o que eu queria fazer era subir no colo de Brad e beijá-lo com toda a intensidade que havia dentro de mim. Eu sabia que estava bêbada, e também que estava agindo por impulso, mas não conseguia me segurar. Era para isso que eu tinha saído, não é?

	Saindo do táxi, me atrapalhei ao procurar as chaves na minha bolsa. O tempo todo, Brad beijava meu pescoço por trás, fazendo com que ficasse ainda mais difícil encontrar as chaves. 

	Rindo, consegui encontrar o chaveiro e enfiar a chave na fechadura. Depois que abri, Brad me prendeu contra a parede, no corredor, e arrebatou meus lábios. Sua boca era macia, faminta e convidativa. Não tão sexy quanto eu tinha imaginado, mas gostoso. 

	Nos afastamos e, rapidamente, entramos no elevador, até o meu apartamento. Quando entramos, acendi as luzes. Brad me agarrou novamente e me puxou contra seu corpo. Eu pude sentir o quão duro ele estava e sabia que ele me queria.

	Me afastei um pouco e olhei para ele, sem fôlego. 

	― Preciso beber um pouco de água. 

	Ele balançou a cabeça e fui para a cozinha, fazer meus rituais noturnos. Eu era como um relógio, sempre bebia um copo d’água na hora que entrava em casa, mesmo sob essas circunstâncias. 

	Entrando na cozinha, abri a porta da geladeira, sem ligar as luzes. Mexendo nas prateleiras, achei uma garrafa de Perrier. Tomando um gole, ainda estava com a porta aberta, quando Brad entrou e acendeu a luz. Sorri e fechei a porta. 

	De repente, seu sorriso transformou-se em uma carranca, enquanto olhava para a geladeira. Franzi minha testa, me perguntando o que havia lhe chamado atenção. Virei a cabeça e levei o maior choque da minha vida. 

	Deixando a garrafa de vidro cair, ofeguei. Não podia acreditar no que estava vendo na porta da geladeira. Ele devia saber que eu estava indo para a casa com Brad e sabia que a primeira coisa que eu faria, era beber um copo d’água. 

	À minha frente, estava um bilhete do meu estranho, impresso em letras garrafais e negrito. 

	 

	MANDE-O EMBORA!

	 

	― Merda, você não falou que era casada ou estava envolvida com alguém. Não fico com mulheres que têm um relacionamento. É aborrecimento demais. 

	Ainda em estado de choque, segui Brad de volta para a sala, olhando-o pegar seu casaco. Eu deveria falar com ele. Ele é um policial, afinal de contas. Eu deveria explicar a ele sobre meu perseguidor, que vasculhava meu apartamento diariamente, há quase três anos. Mas, por alguma razão, eu não conseguia pronunciar as palavras. Eu deveria ter falado, mas sentia uma necessidade de proteger esse estranho. Ele era o meu estranho, afinal. 

	Depois de alguns segundos de silêncio, a única coisa que saiu dos meus lábios foi:

	― Sinto muito, achei que não tínhamos esse tipo de relacionamento, mas estou obviamente errada. 

	Suspirando, Brad vestiu o casaco. 

	― O que você quer dizer com isso? ― Ele balançou a cabeça e caminhou até a porta. ― Ah, não importa. Prazer em conhecê-la.

	Ao ouvir a porta se fechar, afundei na cadeira. Por alguma razão, já não me sentia mais tão bêbada. Além disso, eu deveria estar com raiva, mas não estava assim. Quem quer que vinha me perseguindo por Deus sabe quanto tempo, além de mexer nos meus pertences, agora parecia querer controlar a minha vida amorosa. Ele sabia tudo sobre mim e, agora, ele devia sentir que tinha algum direito sobre mim.

	Pensando nisso um pouco mais, cheguei à conclusão que ele deve ter me seguido esta noite. Ele deveria saber que eu voltaria para casa com Brad e, de alguma forma, voltou ao apartamento antes de mim.

	Foi neste momento que me perguntei se ele ainda estava aqui. Como ele poderia ter vindo para cá, escrito o bilhete e desaparecido antes que eu chegasse? Eu tinha que descobrir.

	Com a ansiedade percorrendo meu corpo, me levantei da cadeira, tropeçando, e segui em direção aos quartos. 

	Não encontrei nada, é claro. Só quando cheguei ao meu quarto é que vi outro bilhete, preso em minha cama. Rindo, percebi que ele deve ter colocado lá como garantia, caso eu não fosse até a cozinha beber água. 

	Quem era esse cara? Ele não estava apenas com ciúmes, ele era possessivo. As palavras rabiscadas no papel, me mostraram isso. 

	 

	Você é minha!

	 

	Suspirando, falei.

	― Se você acha que sou sua, por que você não se mostra? Saia, saia de onde quer que você esteja! ― Eu ri. 

	Parada por alguns instantes, tudo o que me cercava era o silêncio. 

	Respirando fundo, deixei o bilhete cair e fui para o banheiro, me preparar para dormir. Eu não iria mais pensar sobre isso, esta noite. Estava bêbada demais e cansada, para tentar entender o que tinha acontecido. Amanhã era outro dia. E eu iria descobrir, de uma vez por todas, quem era esse cara. 

	 

	****

	 

	Em meu sono atordoado, estava vagamente consciente das mãos de alguém, em mim. Os dedos se arrastavam tão sedutoramente sobre meu corpo, que eu não conseguia segurar os gemidos. Parecia um sonho, mas o sonho era muito real. Estou sonhando? Essas mãos estão sobre mim, de verdade? Eu não sabia. Minha cabeça parecia não querer saber. Tudo o que meu corpo queria era sentir e eu queria aproveitar cada toque. 

	Pulando da cama, percebi que já era de manhã. Procurei pelo quarto, mas não havia nada. Foi um sonho? Parecia muito real. Por outro lado, eu estava de ressaca, então, provavelmente, eu estava tendo alucinações. Talvez, saber que meu estranho estava tão próximo, estava brincando com a minha cabeça. Eu não só estava vendo coisas, como estava sentindo coisas agora. 

	Sacudindo a cabeça, levantei-me para ir ao banheiro. O maldito papel estava colocado de forma errada, de novo. Qual o problema dele com essa porra dessa obsessão com meu papel higiênico? 

	― Eu moro aqui, amigo, não você! ― Gritei para o ar. ― Ótimo! Agora você está me fazendo falar sozinha. Que maravilha, Tyler! Você, finalmente, tá ficando maluca!

	Balancei a cabeça e me calei. Estava ansiosa para descobrir se haveria alguma mensagem para minha coluna, então tomei banho e me vesti, colocando meu telefone no silencioso ao pegar o laptop. 

	Comecei a ler as mensagens que chegaram. Deveria ter uma centena delas. Algumas eram estranhas, outras nojentas. Fui apagando as mensagens que não prestavam, ficando apenas com as verdadeiras. Fui passando os olhos em cada uma, até me deparar com uma que despertou meu interesse imediato. 

	 

	Oi, meu nome é Jeremy e tenho quinze anos. Há pouco tempo, me apaixonei por uma garota que conheci no McDonald’s, mas nunca tive coragem de me aproximar dela e convidá-la para sair. Eu gostaria, mas agora não posso. Sabe, estou doente. Estou no hospital há dias. É bem complicado declarar meus sentimentos para ela agora, mas sinto que não tenho muito tempo. Além disso, nunca beijei uma garota antes, então, se eu morrer, gostaria de morrer tendo beijado alguém. 

	Na verdade, tenho várias outras coisas em minha lista, como provar e tentar gostar de vegetais. Não consigo entender como os adultos gostam tanto disso. O que eles têm de tão especial?

	Bom, o nome da minha paixão secreta é Julie, e eu adoraria que você mandasse essa mensagem para ela por mim.

	Julie, já há algum tempo que a admiro de longe. Quando a vi pela primeira vez, no lado de fora do McDonald’s da Brent Street, uma série de coisas me chamou atenção. Seus cabelos loiros acobreados balançavam de uma forma tão mágica, que minha respiração ofegou imediatamente. Quando você me olhou, quase desmaiei. Você tem os olhos mais incomuns que já vi. E então, você sorriu. Foi um sorriso breve, quando você estava distraída, mas sempre me fez pensar que adoraria receber um sorriso daquele, só para mim. Eu não pude desviar o olhar. 

	Se você ler esta mensagem, gostaria de dizer, antes de mais nada, com todo meu coração, que você é linda. Em segundo lugar, se você gostar de mim também e quiser conversar ou, quem sabe, me dar um beijo, eu adoraria. 

	Com amor, J.

	Por favor, não coloque meu nome completo. Conheço várias pessoas na escola que leem seu jornal, e eles não me deixariam em paz ao descobrirem sobre isso.

	Obrigado por seu tempo.

	Jeremy.

	 

	Sentei, piscando por alguns minutos, relendo o que Jeremy tinha escrito. Fiquei imediatamente atraída por sua história e tinha que descobrir quem ele era, então, respondi a sua mensagem.

	 

	Querido Jeremy,

	Acabo de ler seu e-mail e, devo admitir, fiquei imediatamente tocada por suas palavras. Você só tem quinze anos, mas tudo que escreveu foi muito sincero e maduro para alguém da sua idade. Logicamente, vou postar sua mensagem e deixarei seu nome de fora. No entanto, gostaria muito de visitá-lo, Jeremy. Você poderia me dizer, por favor, em que hospital você está? 

	Muito obrigada,

	Tyler O’Shea

	Colunista do Daily London. 

	 

	Esperava não assustá-lo. Queria conhecer Jeremy, simplesmente, porque ele me intrigou muito. Seu e-mail me tocou e me fez valorizar tudo o que tenho em minha vida. Entristeceu-me pensar que ele poderia ter pouco tempo de vida. Eu não sabia o que fez com que ele chegasse a essa conclusão, mas queria saber. 

	Quando eu estava prestes a me levantar para fazer minha segunda xícara de café, veio outro e-mail dele. 

	 

	Adoraria receber sua visita. Não recebo muitas visitas. Só não gostaria que as pessoas descobrissem que era eu.

	 

	Assim que li sua resposta, cliquei em responder no e-mail e escrevi:

	 

	 Jeremy, pode acreditar em mim, quando digo que não quero visitá-lo como jornalista. Gostaria de conhecer você, de verdade. Juro que nem seu nome ou foto serão publicados em qualquer matéria minha. A menos, é claro, que você autorize. 

	 

	Cliquei em enviar e esperei. Eu podia entender sua apreensão, já que jornalistas não tinham boa reputação. Eu tentava, na minha linha de trabalho, não agir como um abutre. Por isso, sempre sonhei em ter minha própria coluna, entrevistando pessoas que gostariam de ser entrevistadas. 

	Não demorou muito e sua resposta chegou. Acho que ficar preso no hospital, por tanto tempo, não proporciona muito o que fazer. 

	 

	Ok. Estou no St. Francis, na Dexter Street. Meu nome é Jeremy Crawlings e estou no Benedict Ward. O horário de visitas é entre nove e onze horas, e depois, das quatro às seis. Venha quando quiser, mas traga Stiksy com você.

	 

	Fiquei rindo do seu pedido de biscoito salgadinho, mas respondi que faria o meu melhor para realizar o seu desejo. Ele deveria ser como eu, que adorava essas besteiras. Acho que Jeremy e eu já tínhamos alguma coisa em comum. 

	Ao terminar de ler os e-mails, decidi fazer compras para o jantar de hoje à noite, com Ian. Depois que fizesse tudo, eu poderia relaxar um pouco, antes de ir visitar Jeremy. Eu estava ansiosa para conhecê-lo.

	Estava prestes a sair, quando um alerta soou em meu telefone. Era um e-mail de Louisa, então fui ler imediatamente. 

	 

	Tyler, 

	Você não vai acreditar no que acabou de acontecer!! Porque você não atende a porra do telefone?? Bem, abri meu e-mail e tem um convite para a Mansão!! Meu Deus, Tyler, sabe há quanto tempo eu espero por isso? É para este sábado e eu posso levar um acompanhante. Você PRECISA ir comigo. Se você disser que não vai, terei de amarrá-la e levá-la comigo.

	Beijos,

	Louisa.

	 

	Tive que rir. Eu sabia o quanto isso era importante para ela, pois Louisa estava numa lista de espera há meses. A “Mansão”, como ela chama, é um total mistério. Todos os meses, um pequeno grupo seleto era escolhido para participar de uma festa. O mais estranho, era que ninguém sabia quem diabos era o dono do lugar. As pessoas simplesmente eram convidadas, passavam a noite, se quisessem, e depois iam para a casa. Sem falar com o anfitrião, sem saber o porquê de terem sido escolhidos. O tal mistério parecia fazer as pessoas desejarem querer ir ainda mais. Louisa, sendo a jornalista que era, estava determinada a descobrir tudo sobre isso. Perdi as contas de quantas vezes ela passou em frente a Mansão, se coçando para entrar e ver o que estava acontecendo. 
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